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Resumo

Este texto busca verificar as relações entre a tipografia, o corpo humano e com a moda, possíveis por meio de associações na apresentação da terminologia comum a esses objetos de estudo, no aspecto gestual da tipografia, que envolve os movimentos do corpo na sua elaboração, e na representação da marca de moda por meio da tipografia, influenciando o usuário e sua relação com o próprio corpo. 
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Abstract
This paper seeks to evaluate the relations between typography, the human body and the fashion through associations in the common terminology to the objects of study, the gestural aspect of typography that involves the movement of the body in its preparation, and representation of the fashion brand through the typography, bringing influences to the user relationship with your own body.
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Introdução
Portadora de uma mensagem verbal ou visual, a tipografia na moda pode representar, além do aspecto visual e formal de uma marca, uma atitude, um estado de espírito, uma ideologia ou até mesmo a personalidade do seu usuário, dependendo da aplicação junto às roupas ou da composição do sistema de identidade visual da grife. Muito comum como prática da moda, esse exercício de representação da identidade por meio das roupas que se veste ou do aspecto visual da marca já foi tema de muitos estudos e livros, e ainda possibilita muitas variantes para os pesquisadores de moda. Nesta pesquisa específica a questão é verificar se a tipografia possui uma relação mais estreita com o corpo humano, além da função de veículo da mensagem aplicada e, se existe esta relação estreita, como isto acontece na moda.
Na busca de validar essa relação, a pesquisa toma vários rumos que serão explicados ao longo do texto, na tentativa de encontrar quem possa atestar esta suposta corporalidade da tipografia. Nas associações da tipografia com o corpo apresentam-se algumas relações com a anatomia, sendo estas relações terminológicas, referenciais e associativas com o corpo humano. No estudo da terminologia da construção tipográfica, relações com o corpo humano se estabelecem quando encontramos as representações visuais de membros, como por exemplo, “braço”, “cabeça” e “ombro”, posicionados na tipografia intencionalmente como uma apropriação da referência anatômica humana que facilita a compreensão da própria terminologia. A relação da moda com a terminologia tipográfica assume outro papel que não a anatômica, mas de referencial para acabamentos, modelagens e movimentos culturais que influenciaram a ambos. Neste caso, a apropriação parte tanto da moda, no caso dos acabamentos, como por exemplo, no termo “gola em V”, quanto de ambas, nas suas leituras particulares de movimentos culturais ou artísticos que as influenciaram. As associações continuam pelo processo da escrita, gestual e inerente à humanidade; seguem pela utilização da tipografia no processo que une o mecânico ao tecnológico, como extensão do corpo; e culmina na reflexão da construção da marca de moda, que tem na tipografia um suporte para obtenção do desejo pelo usuário de moda, que interfere na apresentação do seu corpo em virtude desse desejo.
Corporalidade da tipografia
Existem analogias que ligam a anatomia humana com a tipográfica, como o caráter gestual da tipografia, reflexo da humanidade, e as influências comuns que a tipografia sofre e exerce na representação do corpo, da roupa e da cultura em que estamos inseridos.
Vemos na terminologia tipográfica muitas referências ao corpo humano. O próprio tipo é medido pelo seu corpo, baseado na altura da face do bloco de metal inventado por Gutenberg e ainda hoje usado em oficinas tipográficas, mas hoje, com a tipografia digital, o corpo do tipo é a altura do seu equivalente imaginário, ou seja, o retângulo que define o espaço possuído por determinada letra. A definição de corpo na tipografia, segundo Robert Bringhurst:

No que diz respeito aos tipos de fundição, o corpo é o próprio bloco de metal tipográfico a partir do qual se projeta o espelho da imagem esculpida da letra. Já em relação aos fotótipos ou aos tipos digitais, é a face retangular do bloco de metal onde a letra seria montada se fosse um relevo metálico tridimensional em vez de uma imagem ou um bitmap bidimensional. Nesse caso, o corpo restou como uma ficção útil para dimensionar e espacejar os tipos. (2006. p.355)
Um dado interessante é que um mesmo corpo de tipo em fontes diferentes não determina necessariamente que elas terão o mesmo tamanho, ou as mesmas proporções. Por exemplo, um texto no qual se usa a fonte Garamond
 em corpo 12 ficará menor que o mesmo texto com o mesmo corpo 12, se usada a fonte Bodoni
. Como no corpo humano, as famílias tipográficas têm traços específicos de cada “etnia”, de acordo com sua forma, personalidade e funcionalidade e são divididas como famílias, pois possuem características essenciais de seu desenho que as relacionam, independente do seu peso, inclinação e do seu corpo. As famílias podem ser Romanas ou Serifadas, Lineares ou Sem Serifa, Incisos, Manuais, Manuscritos, Góticos ou Não Latinos
, este último podendo abranger até as fontes experimentais, que não seguem nenhum padrão específico.
Uma analogia interessante para exemplificar melhor a relação que se constrói neste texto: dois indivíduos do sexo masculino que possuem a mesma altura, o mesmo peso e vestem as mesmas roupas são diferenciados pelas características oriundas das suas etnias, pois um é indiano e o outro é asiático. O indiano possui olhos bem abertos, tez parda, pernas longas e tronco curto. O asiático apresenta os olhos puxados, tez amarela, pernas curtas e tronco alongado. Sob o olhar da tipografia, eles seriam fontes de mesmo corpo, mas de famílias diferentes, uma vez que se particularizam pelas suas características individuais. Suas famílias deveriam ter as mesmas características étnicas que os caracterizam, mesmo que variassem de peso (negrito – sobrepeso, fina ou light – magro, extrabold – obeso, etc).
Outro fator importante é que a terminologia relacionada às partes que compõem a construção do tipo também usa partes do corpo humano como referência visual, para que, na elaboração por tipógrafos dos caracteres, independente da família a qual pertencem, se sigam critérios iconográficos que possam ser reconhecidos pelo usuário de cultura ocidental. 
Na bibliografia pesquisada encontraram-se termos aplicados à forma tipográfica relacionados ao corpo humano
  como “barriga”, “orelha”, “ombro”, “braço”, “cabeça”, designando partes do tipo que possuem semelhanças visuais com essas partes do corpo; são assim relacionadas de acordo com sua forma e posicionamento no tipo. Por exemplo, a cabeça representa o topo do caractere, o braço uma extremidade que parte do meio do tipo – como o traço projetado no meio da letra E, e a barriga representa a haste curva projetada lateralmente das letras d e b (figura 1).
[image: image1.jpg]orelha oy lagrima o goncho 0c0 v vazio

serifo ?
botio .
bortige ekt serifo

. descendente
bang montante b '
barig ) frove
ouliove  poco
ov
serif fuste
i bese

caudd




Figura 1 – Alguns exemplos de terminologia relacionada à anatomia tipográfica (NIEMEYER, 2003. P. 30)
A moda é tão ancestral na vida do homem quanto a tipografia. Segundo Oliveira, “no dia em que (...) um ser humano ajeitou de modo diferente ou acrescentou algum detalhe à pele ou ao couro que lhe cobria o sexo ou que lhe aquecia, foi inventada a moda” (OLIVEIRA, 2005. p.83). Não caberia aqui traçar um panorama da evolução da moda em relação à evolução da tipografia, apesar de ser uma pesquisa interessante, mas no viés do raciocínio apresentado dentro das analogias do corpo humano com a tipografia, e de ambos como veículos de construção de uma linguagem, não se poderia deixar de citar as referências terminológicas e visuais que a moda usa para apresentar detalhes na construção da roupa, bem como na fonte cultural comum que bebe com a tipografia para expressar suas coleções.

“Gola V”, “decote em U”. Termos como esses são usados para definir escolhas formais das peças de roupa pelos profissionais de moda, e não são gírias ou expressões coloquiais uma vez que na pesquisa, esses termos foram encontrados em diversas publicações. Em uma delas, o Dicionário da Moda, de Marcos Sabino, percebe-se o uso da tipografia não só para referenciar acabamentos, mas também para exemplificar a estrutura da modelagem das roupas, desde a simples T-Shirt até as elaboradas linha A e linha T
 que definiam a silhueta que a roupa deveria ter. O que caracteriza uma camisa rancheira, além da gola de pontas longas e do lenço no pescoço do caubói são as pregas em V posicionadas tanto na frente quanto nas costas da camisa. Um cardigã se apresenta na diferenciação com outras blusas de frio, principalmente pelo decote em V característico.

O Avant-Garde, expressão francesa que referencia os profissionais de vanguarda na moda como criadores não-tradicionais e experimentais que estabelecem novas tendências, também têm sua representação na tipografia de Herb Lubalin, baseada no logotipo desenhado para o cabeçalho da Avant Garde Magazine, em 1967.

Movimentos de arte que influenciaram a moda também tiveram na tipografia suas representações, como o Art Noveau, representando a volta ao natural e ao feminino. Apesar de o estilo Art Noveau expressar-se principalmente na arquitetura, na decoração de interiores e no mobiliário, abrangeu também jóias e tecidos, caracterizando-se por linhas graciosas, um tanto exageradas, com traços alongados e em motivos de flores e de folhas. O Art Deco, estilo consolidado durante a exposição de artes decorativas de Paris como a nova estética geométrica, linear e sofisticada que associamos ao cinema de Hollywood e a algumas ruas de Miami, nasceu da riqueza da nova indústria, bem representada nos arranha-céus de Nova York, como a torre Chrysler ou o Rockfeller Center. Outro exemplo é o do Barroco: estilo rebuscado, cujas principais características são linhas curvas, efeitos de claro-escuro e um acentuado ilusionismo. O termo define uma época da arte européia, originária de Roma, e que se expandiu por todo o continente, aproximadamente entre 1600 e 1750, e que até hoje aparece tanto em coleções de moda como na tipografia. Até mesmo a Bauhaus, que deu origem ao desenho industrial e gráfico propagando o conceito de que “a forma segue a função”, inspirou e inspira a moda com traços geométricos e cores primárias, tendo como exemplo mais famoso a coleção de Laurent baseada nas obras de Mondrian, um participante da De Stijl, forte influenciador da Bauhaus.

Todas as associações buscadas e reveladas entre a moda e a tipografia servem para verificar que ambas são abrangentes como veículos de representação e propagação da cultura de diversas épocas, interligadas como fontes de conhecimento e interdisciplinaridade, definindo e redefinindo o corpo na apresentação para as sociedades, possibilitando que a identidade do usuário seja estabelecida pelo estilo que apresenta com suas roupas e pela sua escrita.

A marca atuando no corpo do sujeito
A relação corporal da tipografia extrapola os limites das associações terminológicas e também se apresenta como uma extensão dos gestos do corpo, na sua premissa básica de comunicação. Como diz Mandel “Uma letra não passa de um som, seu traçado é a marca do homem” (2006. P.14). Na história, esta “marca do homem” por muito tempo era considerada uma expressão de poder, pois os escribas e calígrafos eram aqueles que detinham o conhecimento e o registro desse conhecimento lhes dava notoriedade não só pelo conteúdo do que escreviam, mas pela forma com que escreviam, personalizando os alfabetos e criando estilos em consonância com a matéria, imprimindo marcas pessoais e do seu tempo.
As diferentes formas dos alfabetos representam conotações gráficas que sempre deixam transparecer a presença humana. De fato, em seus traços, podemos observar a sensibilidade, as tomadas de conseqüência, as escolhas culturais, as tensões e as contradições que podem animar e tornar agradável ou penosa a existência neste mundo. Por exemplo, o rigor da ordem das capitulares ou o dinamismo e a maleabilidade do movimento das letras cursivas testemunham, respectivamente, a mais firme e a mais forte afirmação do poder diante da mais tênue e mais leve comunicação da alma. Os homens conservando em seu íntimo as marcas de sua tradição cultural em alguns alfabetos como os sans serif, visando atingir além dos limites geográficos e temporais uma linguagem universal e abstrata não conseguiram mantê-la como herança gráfica, pois ela foi renovada várias vezes, desde as letras romanas e carolíngias até a Renascença, e hoje em dia interpreta a vida e o pensamento do século XX (MANDEL, 2006. P.14-15).
Ou seja, não há uma tipografia universal, que sirva para tudo, como não há uma moda ou um design universal. O que se estabelece aqui não é um desenho que tenha múltiplas funções dentro do que se espera em legibilidade, mas uma linguagem proveniente do homem, inicialmente gestual, corpórea, e que na tipografia, apesar de reproduzida infinitamente, não perde as características humanas de comunicação, de representatividade.

A origem das palavras está nos gestos do corpo. As primeiras fontes foram modeladas diretamente sobre as formas da caligrafia. No entanto, elas não são gestos corporais, mas imagens manufaturadas para repetição infinita. A história da tipografia reflete uma tensão contínua entre a mão e a máquina, o orgânico e o geométrico, o corpo humano e o sistema abstrato. Essas tensões, que marcaram o nascimento das letras impressas há mais de 500 anos, continuam a energizar a tipografia hoje. (LUPTON, 2006. p.13)

Com essas palavras, Ellen Lupton abre a questão não para o aspecto gestual da escrita, mas essencialmente para a relação do humano com o tecnológico. Por mais que se esteja inserido num contexto de tecnologia, onde as máquinas assumem muitas vezes o papel do homem, a presença do gestual e da humanidade na tipografia é garantida ainda que de forma virtual, pois o que difere na comunicação dos povos o seu entendimento é a linguagem utilizada. É claro que para que se expresse uma determinada linguagem deve-se levar em consideração a cultura em que se está inserido e o propósito para que se cria esta linguagem. Um texto criado com um tipo de letra de formato específico, associado a um objetivo que reforce os aspectos visuais desta letra para persuadir ou influenciar o receptor da mensagem, se apresenta como sistema de linguagem muito utilizado inclusive na moda.
Se todos os signos relacionados com a comunicação se destinam em certa medida a persuadir, então o tipógrafo tem de reconhecer as dimensões social, moral e política que qualquer projeto de design terá. Também é preciso aceitar que a informação “pura” (ou seja, neutra) não existe ou que não é possível ao tipógrafo ser “inocente” e permanecer separado do conteúdo do que está a ser comunicado (JURY, 2006. P.73)
Neste contexto, percebe-se que, na construção de uma marca, muitos fatores devem ser estudados além da representação tipográfica sob o viés estético, pois sua função de representar visualmente o produto de uma empresa não está desassociada da filosofia desta empresa, que abrange, entre outras coisas, o seu público consumidor. O fator mais relevante para uma marca é o nível de fidelização que se atinge com o seu usuário, fazendo com que o status que a marca de moda promove passe a influenciar as escolhas deste usuário, interferindo até na sua maneira de se representar pelas roupas. Como afirma Gilberto Strunck “manter um diferencial tecnológico por muito tempo é praticamente impossível. Por isso (...) a escolha do que se vai comprar é baseada em valores subjetivos relacionados às marcas” (STRUNCK, 2001. P.19). Esta questão faz lembrar a fábula da Nova Roupa do Rei, de Hans Christian Andersen, que apresenta um rei extremamente consumista e que, diante da perspectiva de uma nova roupa com atributos fantásticos, se deixa enganar, e paga uma fortuna por isso. O interessante para se analisar aqui não é o fato do rei ter sido enganado, mas o que prometia a roupa e como esta promessa foi estabelecida. Os valores subjetivos de que fala Strunck aqui se apresentam na promessa de que o tecido usado na roupa seria tão especial que só pessoas dotadas de inteligência superior poderiam vê-lo. O que faz uma calça jeans de marcas diferentes ter preços tão diferentes? Certamente não é o tecido pois muitas usam a mesma matéria prima. Modelagem, corte e beneficiamento podem influenciar na decisão de compra, uma vez que particularizam o aspecto visual e de uso do produto, mas é a marca e seus valores subjetivos que fazem o consumidor escolher.
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Figura 2 – Coleção de camisetas Armani Exchange 2009 (acesso disponível em www.armaniexchange.com em 06 de julho de 2009: 20h20minh)

Da mesma forma que a marca pode se “apropriar” dos corpos do usuário, no sentido de que esses corpos terão que se adequar à filosofia ou ao estilo da marca, o usuário busca na marca escolhida uma maneira de se inserir na sociedade por meio do status que a etiqueta proporciona. Segundo Cristiane Mesquita, no seu artigo A moda à espera dos corpos: um olhar sobre o discurso da “liberdade de escolha”, dentre as várias intervenções que a moda pode causar aos corpos dos usuários é na figura da marca que se associam benefícios subjetivos mas determinantes na escolha.

O imaginário contemporâneo está povoado pelas significações das grandes marcas e estilos. Roupas, em especial na segunda metade do século XX, marcam o corpo: marcas se inscrevem nele, vestem as subjetividades. Campos subjetivos se produzem pelo avesso. A etiqueta, em contato com o corpo gera inteligência, coragem, segurança, sensualidade e poder (MESQUITA, 2008 p.227)
Considerações finais
As relações discutidas neste texto sobre a corporalidade da tipografia dentro das diversas associações terminológicas, representativas e gestuais que se cruzam na moda, nos trazem a reflexão de que a marca, na questão da representatividade visual, se apresenta apenas como um aspecto dentro do universo que compreende o uso e a aplicação da tipografia como recurso para a moda, abrindo o caminho para novas discussões e possibilidades. 
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� Tipografia Garamond, criada por Claude Garamond originalmente em 1530 (HORCADES, 2004. p. 62).


� Tipografia Bodoni, criada por Giambattista Bodoni (HORCADES, 2004. p. 82).


� Existem muitas variações nas classificações para as famílias tipográficas, aqui se apresenta a classificação criada em 1954 e adotada pela Association Typographique Internationale (ATypI), conhecida como Classificação Tipográfica Vox/ATypI, de Maximilien Vox.


� Estes termos são citados nos livros de Ellen Lupton e Robert Bringhurst, que estão na bibliografia.


� Linha A - Idealizado por Christian Dior em 1955, caracteriza-se por uma silhueta com ombros estreitos, cintura mais baixa e saia bem evasê; Linha T – típica dos anos 80, grandes ombreiras e saia tubo (SABINO, 2007).





